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O que é Neo-paganismo? 









Um movimento religioso/espiritualista/ecológico que vem crescendo consideravelmente nos últimos anos por todo o mundo, e principalmente nos Estados Unidos. Com certeza você já tem uma ideia fundamentada sobre a palavra. Se vieram à sua cabeça expressões como "não batizado", "satanista", e "anti-Cristo", isto é sinal de que você chegou aqui na hora certa. Esqueça todos esses conceitos da aula de Crisma...a palavra Pagão vem do latim Paganus, que quer dizer "aquele que vive no campo", ou "aquele que vive do campo". Chamamos de povos Pagãos, aqueles que na Antiguidade tinham nos campos e plantações seu sustento, a base de sua vida. A Terra era, portanto, sagrada para eles. Toda a sua cultura e religião girava em torno da Natureza: a época das colheitas, as estações, os Solstícios, etc. 
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Muitos dos povos Pagãos eram politeístas, atribuindo aos deuses, faces da Natureza com que conviviam. Assim, havia o deus do Sol, a deusa da Lua. o deus da caça, a deusa da fertilidade, etc. Foram Pagãos os povos Gregos, Romanos e Celtas, por exemplo. Uma característica muito marcante da religião Pagã é a existência de deuses e deusas, às vezes com igual poder, e muitas vezes tendo-se a figura feminina como dominante. 





Tomemos os povos Celtas por exemplo. Antes de serem influenciados pelo Cristianismo, sua cultura era totalmente matriarcal. As cerimônias religiosas eram conduzidas por sacerdotisas, a medicina era praticada pelas curandeiras, as decisões tomadas pelas Sonhadoras, e o deus não passava do Consorte da Deusa, a Grande Mãe. Como religião, o Paganismo busca, portanto, o equilíbrio, o casamento perfeito entre masculino e feminino, tanto no mundo exterior como dentro de cada indivíduo. 





O Neopaganismo busca reviver o modo de vida desses povos. Paganismo porque retoma suas crenças a práticas, e Neo, porque tem que se adaptar ao novo modo de produção Capitalista, e muitas vezes à vida urbana. Milhares de pessoas em todo o mundo passam a olhar para a Lua de uma maneira diferente, e a celebrar as estações mais uma vez. As árvores voltam a ser sagradas, e as fogueiras da Primavera são reacesas. Ser Neopagão é estar na Terra, e tê-la dentro de si mesmo. 









O Que Celebramos 
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Não podemos cair no mesmo erro de outras religiões, que não vêem nenhuma conexão particular entre a humanidade e o ambiente, e por isso, por exemplo, não acham contraditório celebrar a Páscoa no Outono ou o Natal em pleno Solstício de Verão. A celebração da vida, da Natureza e a conexão com as passagens das estações são muito importantes para nós, Bruxos, onde quer que vivamos. Esta é a essência da Wicca! 





O Ano Wiccano começa e termina em Samhain (Halloween-Ano Novo), a celebração feita em homenagem aos mortos, quando o véu que separa o mundo dos homens dos mundos dos Deuses se torna mais fino. O Solstício de Inverno vem logo em seguida, e nele celebramos o renascimento do Sol; aproximadamente seis semanas depois celebramos Imbolc, com os priemiros sinais da luz, quando a Primavera se aproxima. Logo após Imbolc, em torno do dia 22 de setembro, festejamos Ostara e a chegada da Primavera e, em seguida, Beltane é comemorado, e a União da Deusa e do Deus é celebrada. 
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Em torno de seis semanas após Beltane, celebram-se Litha e a chegada do Verão, onde o sol alcança seu apogeu, mas começa automaticamente o seu declínio. Logo depois, vem Lammas com a celebração das primeiras colheitas e o grão renascido que será ceifado. Por volta de 22 de março, chega então Mabon e a segunda colheita é festejada. Aproximadamente depois de seis semanas chega novamente Samhain e a Roda do Ano termina seu ciclo e recomeça uma vez mais de forma ininterrupta. 



O que se comemora: 



Em Samhain (Halloween), o Festival do retorno da Morte, os portões dos mundos se abrem e a Deusa transforma-se na Velha Sábia, a Senhora do Caldeirão, e o Deus é o Rei da Morte que guia as almas perdidas através dos dias escuros de Inverno. 



Em Yule, a escuridão reina como se estivéssemos no caldeirão da Deusa. 

Assim, o Rei das sombras transforma-se na Criança da Promessa, o Filho do sol, que deverá nascer para restaurar a Natureza. 



Em Imbolc, a luz cresce, o Deus nascido em Yule se manifesta com todo seu vigor, e a Criança da Promessa cresce com a vitalidade e é festejada, pois os dias tornam-se visivelmente mais longos e renova-se a esperança. 



Em Ostara, luz e sombras são equilibradas. A luz da vida se eleva e o Deus quebra as correntes do inverno. A Deusa é a Virgem e o Deus renascido é jovem e vigoroso. O amor sagrado da Deusa e do Deus é a promessa do crescimento e da fertilidade. 



Em Beltane, a Deusa se transforma em um lindo Cervo Branco e o jovem Deus é o Caçador alado. Ao ser perseguida pela floresta, o Cervo Branco se transforma em uma linda mulher, e assim, eles se unem e a sua paixão 5 



sustenta o mundo. 



Chega então Litha, A Deusa é a Rainha do Verão e o Deus, um homem de extrema força e virilidade. O Sol começa a minguar e o Deus começa a seguir rumo ao País de Verão. A Deusa é pura satisfação e demonstra isso através das folhas verdes e das lindas flores do verão. 



Em lammas, a Deusa dá luz e o Deus novamente morre pela Deusa. A Deusa precisa de sua energia de vida para que a vida possa crescer e prosseguir. O 

Deus se sacrifica para que a humanidade seja nutrida, mas através do grão Ele renasce. No ápice de sua abundância, ele retira, através dela. 



Em Mabon, as luzes e as trevas se equilibram novamente; porem o Sol começa a minguar mais rapidamente. O Deus torna-se então o Ancião, o Senhor das Sombras. 



Chega novamente Samhain e então o ciclo recomeça, e assim tudo retorna a Deusa. Assim sempre foi e será! Mito da Roda do Ano Os Esbats 





Além dos oitos Sabbats, os povos celtas celebravam também os Esbats, ou seja, as treze luas cheias ao longo do ano solar. A lua cheia foi venerada durante milênios por grupos de homens e mulheres, reunidos nos bosques, nas montanhas ou na beira da água, como a manifestação visível do princípio cósmico feminino, na forma das deusas lunares ou da Vovó Lua. Com o advento das religiões patriarcais, houve uma divisão na vida religiosa familiar. 
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Os homens passaram a reverenciar os deuses – solares e guerreiros -, enquanto que as mulheres continuavam se reunindo para celebrar a lua cheia e honrar a Grande Mãe. 



A cristianização forçada e, principalmente, as perseguições dos "caçadores de bruxas" durante os oito séculos de Inquisição, procuraram erradicar a 

"adoração pagã da Lua" e os Esbats foram considerados orgias de bruxas e manifestações do demônio. 



A palavra Esbat deriva do verbo esbattre, em francês arcaico, significando 

"alegrar-se", pois essas celebrações não eram tão solenes como os Sabbats, proporcionando, além dos trabalhos mágicos, uma atmosfera jovial. 



Há também uma semelhança com a palavra "estrus" – o ciclo lunar de fertilidade -, reforçando a idéia da repetição mensal dessas comemorações. 

Durante os Esbats, reverencia-se a força vital criativa, geradora e sustentadora do universo, manifestada como a Grande Mãe. A noite de lua cheia ou o plenilúnio, é o auge do poder da Deusa, sendo o momento adequado para rituais de cura e trabalhos mágicos. Usam-se altares – simples ou elaborados – com os símbolos da Deusa e acrescentam-se os elementos específicos da lunação. 



Além dos rituais, há cantos, danças, contam-se histórias e fazem-se meditações. No final, comemora-se repartindo pão ou bolo e bebendo-se vinho, suco ou chá, brindando à Lua e ofertando um pouco à natureza em sinal de gratidão à Mãe Terra. O pão sempre simbolizou o alimento tirado da terra, enquanto que o vinho favorecia a atmosfera de alegria e descontração. 

Atualmente, os plenilúnios são comemorados não somente pelos grupos estruturados da Wicca (os covens), neo-pagã ou xamânica, mas também por grupos de mulheres ou pelos "solitários". A Deusa está cada vez mais presente na vida e na alma das mulheres, os raios prateados da Lua realçando suas múltiplas faces. 
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Na Antiga Tradição, nas reuniões praticadas por covens ou individualmente, o ponto máximo do Esbat é o ritual de "Puxar a Lua", ou seja, imantar uma sacerdotisa ou mulher com a energia da Deusa. O objetivo desse ritual é triplo: primeiro, procura-se a união com a Deusa para compreender melhor seus mistérios; segundo, busca-se imantar o espaço sagrado com a energia mágica da Deusa e, em terceiro lugar, objetiva-se o equilíbrio dos ritmos lunares das mulheres e o aumento da fertilidade, física e mental. Para atrair a energia da Lua, usa-se o punhal ritualístico (átame) ou um bastão consagrado, direcionando-o para um cálice com água. 



Invoca-se a Deusa e expõe-se seu pedido ou, simplesmente, entra-se em contato com sua essência, deixando-a penetrar em todo seu ser. Fundir-se com a energia da Deusa é um ato de realização espiritual e jamais deve ser usado com fins egoístas, forjando mensagens ou avisos "recebidos" durante o ritual. Quando o propósito é sincero e o coração puro, a experiência é sublime e comovente. Após um tempo de interiorização e contemplação, tornam-se alguns goles da água "lunarizada" e despeja-se o resto sobre a terra, para "fertilizá-la". Como em outros rituais, os Esbats devem ser feitos após invocar-se os Guardiões das direções e os elementos correspondentes, criando-se o círculo mágico. 



Além desse ritual tradicional e formal, pode-se celebrar o plenilúnio de forma mais complexa e criativa, usando-se os conhecimentos astrológicos da polaridade Sol-Lua. Durante a lua cheia, a Lua se encontra no signo oposto ao do Sol, estabelecendo-se, assim, um eixo de complementação. Em certos grupos mistos, trabalha-se a polaridade Sol-Lua reverenciando-se o casal divino, representado por deuses solares e deusas lunares, escolhidos conforme as características astrológicas e espirituais do mês. 
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Os Sabbats 













O Mito da Roda do Ano 





Em Samhain, o Festival do retorno da morte, os portões dos mundos se abrem e a Deusa transforma-se n Velha Sábia e o Deus é o Rei da Morte que guia as almas perdidas através dos dias escuros de inverno. 

Em Yule, a escuridão reina como se estivéssemos no caldeirão da Deusa. 

Assim, o Rei das Sombras Transforma-se na Criança da Promessa, o Filho do Sol, que deverá nascer para restaurar a natureza. 

Em Imbolc, a luz cresce, o Deus nascido em Yule se manifesta com todo o seu vigor, e a Criança da Promessa cresce com a vitalidade e é festejada, pois os dias tornam-se visivelmente mais longos e renova-se a esperança. 
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Em Ostara, luz e sombras são equilibradas. A luz da vida se eleva e o Deus quebra as correntes do inverno. A Deusa é a virgem e o Deus renascido é jovem e vigoroso. O amor sagrado da Deusa e do Deus é a promessa do crescimento e da fertilidade. 

Em Beltane, a Deusa se transforma em um lindo Cervo Branco e o jovem Deus é o Caçador Alado. Ao ser perseguida pela floresta, o Cervo Branco se transforma em uma linda mulher, e assim eles se unem e a sua paixão sustenta o mundo. 

Chega então Litha. A Deusa é a rainha do verão e o Deus, um homem de extrema força e virilidade. O sol começa a minguar e o Deus começa a seguir rumo ao País de Verão. A Deusa é pura satisfação e mostra isso através das folhas verdes e das lindas flores do verão. 

Em Lammas, da á luz, e o Deus novamente morre pela Deusa. A Deusa precisa de sua energia de vida para que a vida possa crescer e prosseguir. O 

Deus se sacrifica para que a humanidade seja nutrida, mas através do grão ele renasce. No ápice de sua abundância, ele retorna através dela. 

Em Mabon, as luzes e as trevas se equilibram novamente; porém o Sol começa a minguar mais rapidamente. O Deus torna-se então o Ancião, o Senhor das Sombras. 

Chega novamente Samhain e então o ciclo recomeça, e assim tudo retorna á Deusa. 





Sabbats Maiores – Samhain(morte), Imbolc (Crescimento), Beltane (Casamento) e Lammas (Sacrifício). 

Sabbats Menores – Yule (Inverno), Ostara (Primavera), Litha (Verão) e Mabon (Outono). 
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Cores das Velas do Sabbat 











Cores das Velas do Sabbat 





CANDLEMAS: Vermelho, rosa, marrom. 



EQUINÓCIO DE PRIMAVERA: Verde, amarelo, dourado. 

BELTANE: Verde-escuro. 

SOLSTÍCIO DE VERÃO: Verde, azul. 



LAMMAS: Amarelo, laranja. 
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EQUINÓCIO DE OUTONO: Laranja, marrom, amarelo. 

SAMHAIN: Preto, laranja. 

YULE: Vermelho, verde, branco. 



Fonte: Gerina Dunwich - A magia das velas 









Cores das Velas Sagradas de Deuses e Deusas 









Assim como o Cristianismo é formado por diversas denominações religiosas, há também diversas tradições dentro da Feitiçaria (ou Wicca, como muitas Bruxas modernas preferem chamar). Cada tradição Wicca possui rituais e festivais diferentes, e muitas usam um nome diferente para a Deusa e Seu 12 



consorte, o Deus Cornífero. 

Embora geralmente velas brancas de altar bastem para invocar as deidades pagas, usar uma vela especial com a cor sagrada adequada ao invocar um Deus ou Deusa em particular trará resultados muito melhores. 

A seguinte lista em ordem alfabética contém os nomes, descrições e cores das velas sagradas das Deusas e Deuses adorados pelas várias tradições Wicca, assim como muitas das antigas deidades da natureza louvadas por diferentes culturas pagas através da história. 



AAH 

Um dos Deuses da Lua sagrados do antigo Egito. A cor de sua vela sagrada é o prateado. 



ADITI 

Deusa do Céu hindu. A cor de sua vela sagrada é o azul. 



AFRODITE 

Deusa grega do amor e da beleza e uma entre os Doze Grandes do Olimpo. 

Também conhecida como Citeréia, identifica-se com a Deusa romana do Amor, Vênus. As cores de sua vela sagrada são o vermelho e o rosa. 



AGNI 

Deus hindu que assume três formas: sol, luz e fogo. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



AMATERASU-O-MI-KAMI 

Deusa-Solar japonesa. As cores de sua vela sagrada são o amarelo e o dourado. 



AMON (ou Amen) 

Deus egípcio da vida, reprodução e agricultura; é representado como um homem com cabeça de carneiro. A cor de sua vela sagrada é o verde. 
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ANAITIS 

Deusa persa da Fertilidade. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



ANU 

Deusa-Mãe, Deusa do Amanhecer e Deusa da Morte e dos Mortos. As cores de sua vela sagrada são o preto e o branco. 



ANÚBIS 

Deus egípcio da morte e da magia negra, que aparece em forma de cachorro, ou homem com cabeça de chacal. Na mitologia egípcia, tratava-se do filho de Néftis e às vezes sua importância rivalizava com a do grande deus Osíris. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



AODH 

Deusa-ígnea celta. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



APOLO 

Deus grego do sol, fertilidade, profecias e oráculos, assim como uma deidade associada à luz, cura, música e poesia. Na mitologia grega, era o filho de Zeus, irmão gêmeo da Deusa da Lua Artemis e um entre os Doze Grandes do Olimpo. As cores de sua vela sagrada são o dourado e o branco. 



ARRIANRHOD 

Deusa-Mãe e deusa neopagã galesa da fertilidade. As cores de sua vela sagrada são o verde e o branco. 





ARTEMIS 

Deusa grega da lua, caça e animais selvagens. Sendo uma deusa lunar, tem sido um arquétipo influente para Bruxas e seguidores do culto contemporâneo à Deusa. Equivale à Deusa romana da Lua, Diana, e se 14 



identifica com Luna, Hécate e Selene. As cores sagradas de sua vela são o prateado e o branco. 



ASHERALI 

Deusa da lua e da fertilidade do cananeu. As cores de sua vela sagrada são o verde, o branco e o prateado. 



ASTARTE 

Deusa fenícia do amor e da fertilidade. Identifica-se com a lua e é representada com crescentes em forma de chifres. As cores de sua vela sagrada são a rosa, o verde, o vermelho e o prateado. 



ASTRÉIA 

Deusa grega da inocência e da pureza, filha de Temis, a deusa da Justiça. 

Conta o mito que, após abandonar a Terra, ela foi colocada entre as estrelas, onde se tornou a constelação de Virgem. A cor de sua vela sagrada é o branco. 



ATENA 

Deusa grega da sabedoria e das artes, e uma entre os Doze Grandes do Olimpo. Identifica-se com a deusa romana Minerva, e as cores de sua vela sagrada são o roxo e o branco. 



ATTIS 

Deus da fertilidade e da vegetação para os frígios e consorte da Deusa da Fertilidade, Cibele. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



BAAL 

Deus fenício da natureza e da fertilidade, associado à chuva de inverno. 

Representado como um guerreiro de capacete com chifres e munido de lança, foi adorado como o principal deus da Terra, por milhares de anos. A cor de sua vela sagrada é o verde. 
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BACO 

Deus romano do vinho e da algazarra; identifica-se com o Deus grego do Vinho, Dioniso. Na mitologia, era filho das deidades Zeus e Semeie e consorte de Ariadne. As cores de sua vela sagrada são o vermelho e o roxo. 



BALDER 

Deus do Sol escandinavo, filho de Odin, e personificação da sabedoria, bondade e beleza. As cores de sua vela sagrada são o amarelo e o dourado. 



BAST 

Deusa egípcia da Fertilidade e filha de Isis, também conhecida como Filha da Luz. Confere saúde e simboliza paixão sexual. Nos tempos antigos, era adorada na forma de gato e, mais tarde, como uma mulher com cabeça de gato. Na bruxaria e cultos sexuais mágicos da atualidade, Bast é uma das mais populares entre as antigas Deusas Egípcias. As cores de sua vela sagrada são o vermelho, o verde e o branco. 



BENTEN 

Deusa do Amor dos budistas japoneses. É também a deusa da feminilidade, da música, da literatura e do mar. A cor de sua vela sagrada é o rosa. 



BRIGIT 

Deusa celta e neopagã do fogo, da sabedoria, da poesia e dos poços sagrados, além de ser uma deidade associada com profecia, vidência e cura. 

As cores de sua vela sagrada são o vermelho e o branco. 



CE-AEHD 

Deusa celta da natureza. A cor de sua vela sagrada é o verde. 





CEARA 
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Antiga deusa paga da natureza; é a equivalência feminina do deus Cearas. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



CEARAS 

Antigo deus pagão do fogo e equivalente masculino da deusa Ceara. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



CENTEOTLE 

Deusa mexicana da fertilidade. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



CERES 

Deusa romana da colheita e fertilidade da Terra e mãe de Prosérpina. Na mitologia grega, ela é Demeter, a deusa da agricultura e mãe de Perséfone. 

As cores de sua vela sagrada são o verde, o laranja, o marrom e o amarelo. 



CERNUNOS 

Deus cornífero celta da natureza, dos animais selvagens, da caça e da fertilidade, "Senhor de Todas as Criaturas Vivas", e consorte da Grande Mãe. 

Ele é representado com cabeça de touro, torso de homem e cauda de peixe. 

Como deus neopagão, é reverenciado principalmente por seguidores da Wicca de tradição gardneriana. A cor de sua vela sagrada é o verde-escuro. 



CERRIDWEN 

Deusa celta e neopagã das montanhas, da fertilidade e da inspiração. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



CHERNOBOG 

Deus eslavo das tempestades e da guerra, também conhecido como Trovão e Lançador de Relâmpagos. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 





CHU-JUNG 
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Deus chinês do fogo. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



CIBELE 

Deusa frígia da natureza e da fertilidade, consorte do Deus Attis e equivalente à Deusa-Mãe grega Réia. Cibele está simbolicamente associada aos animais selvagens e montanhas, e no mito é representada dentro de uma carruagem puxada por leões. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



CLÓRIS 

Deusa grega das flores e equivalente da Deusa romana das flores, Flora. As cores de sua vela sagrada são o branco e todas as cores florais. 



DAGHDA 

Deus principal das tribos pagas da Irlanda, "Senhor do Grande Conhecimento", e Deus da Fertilidade e da Terra. Acreditava-se que ele controlava a vida e a morte com um porrete e que possuía um caldeirão com magias poderosas As cores de sua vela sagrada são o verde e o marrom. 



DAZHBOG 

Deus eslavo do Sol e consorte/irmão da Deusa Zhiva. As cores de sua vela sagrada são o amarelo, o dourado e o laranja-avermelhado. 



DEMETER 

Deusa grega da fertilidade, do cultivo agrícola e da colheita, mãe de Perséfone e uma importante deidade nos mistérios de Elêusis. Identifica-se com a deusa romana Ceres; as cores de sua vela sagrada são o verde e o laranja. 



DEUSA TRÍPLICE 

Uma trindade de Deusas com três diferentes aspectos e três diferentes nomes. A Mãe Lua é adorada como uma Deusa Tríplice cujo símbolo sagrado é a lua crescente. Os três aspectos de sua deidade correspondem às três 18 



fases lunares: em sua fase crescente ela é Selene, a mãe e doadora de luz. A lua cheia é Diana, a caçadora. Em sua fase minguante ela é Hécate, a sábia anciã e Rainha da morte e da escuridão. Nos mitos nórdicos, a trindade da Deusa Tríplice é Freya (deusa do amor e da beleza), Frigga (deusa-mãe) e Hei (rainha da morte e governante do mundo subterrâneo). Os múltiplos aspectos da deusa celta Morrigan são: Macha, Badb e Neman. Até Maria, dos mitos cristãos, é tanto uma trindade como qualquer antiga deusa paga, embora seus seguidores não a descrevam como tal. Ela incorpora os atributos encontrados nas deidades femininas de outras culturas (Virgem, Mãe, Santa), mas, suprimida por uma hierarquia paternal, sua adoração como Deusa é negada até por aqueles que assistem aos seus ritos. As cores da vela sagrada da Deusa Tríplice são o verde (mãe), o vermelho (guerreira) e o preto (anciã). Há também trindades de Deuses masculinos, como a trimurti hindu de Brahma, Vishnu e Shiva; a tríade grega de deuses solares Apolo, Hélio e Febo; e a bem conhecida união cristã das três figuras divinas Pai, Filho e Espírito Santo em uma única deidade. As cores da vela sagrada dos Deuses Tríplices variam, visto que os três aspectos dos deuses nem sempre são os mesmos em cada trindade. 



DEW 

Deusa grega da fertilidade. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



DIANA 

Deusa da Lua, Deusa-Mãe e virgem caçadora da lua romana e neopagã. 

Identifica-se com a Deusa da Lua grega Ártemis e é reverenciada principalmente pelos seguidores da tradição Wicca diânica. As cores de sua vela sagrada são o prateado e o branco. 



DIONISO 

Deus grego do vinho, êxtase, fertilidade e natureza, era adorado em orgias frenéticas. Simboliza liberdade e impulsos espontâneos, sendo equivalente ao Deus romano do Vinho, Baco. As cores de sua vela sagrada são o 19 



vermelho, o roxo e o verde. 



DURGA (também Durva) 

Deusa hindu e consorte do Deus Shiva; era adorada em toda a índia, mas especialmente em Bengala. Durga é representada como feroz assassina de um dragão e tem dez braços, mas é dito que ela é amorosa e gentil para com seus adoradores. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



DYAUS 

Deus do Céu indo-europeu, consorte da Deusa da Terra, Prithivi, e pai de Indra. A cor de sua vela sagrada é o azul. 



EA 

Deus babilônio da água, senhor da sabedoria e patrono da magia, artes e ofícios; identifica-se com o deus sumeriano Enk. Acredita-se que o simbolismo do signo astrológico de Capricórnio derive de Ea, visto que ele é representado com corpo de cabrito e cauda de peixe. A cor de sua vela sagrada é o azul. 



EOSTRE 

Deusa saxônia e neopagã da fertilidade e da primavera, de cujo nome deriva o nome do feriado da Páscoa [Easter]. A cor de sua vela sagrada é o verde. 

EPONADeusa-Égua celta, cuja vela sagrada tem cor branca. 

ERESHKIGAL 

Deusa-Cornífera sumeriana e Rainha do Mundo subterrâneo. Identifica-se com a Deusa grega da Lua, Hécate, e é representada com o corpo de um peixe que possui escamas como as de serpente e orelhas de ovelha. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



EROS 
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Deus grego do amor e da sexualidade, o mitológico Filho de Zeus e Afrodite é a personificação da paixão humana. Identifica-se com Cupido, o deus romano do amor e filho de Vênus. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



ESMERALDA 

Deusa sul-americana do amor. A cor de sua vela sagrada é, logicamente, o verde-esmeralda. 





FAUNO 

Deus romano dos bosques, campos e pastores. Representado como meio cabrito e meio humano, é equivalente ao Deus grego da Natureza, Pan. A cor de sua vela sagrada é verde. 



FLORA 

Deusa romana das flores e de "tudo que floresce". É equivalente à Deusa grega das Flores, Clóris. As cores de sua vela sagrada são o branco e todas as cores florais. 



FORTUNA 

Deusa romana da felicidade, sorte e oportunidade, que possui o poder de conferir aos mortais tanto riqueza quanto pobreza. É identificada com a Deusa grega, Tício. As cores de sua vela sagrada são o verde, o dourado e o prateado. 



FREY 

Deus escandinavo da fertilidade, adequadamente representado com um falo ereto indicativo de seu poder fertilizador. É também uma deidade associada com paz e prosperidade. Na mitologia, ele é irmão e consorte da deusa Freya e filho do deus do mar, Njord. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



FREYA (também Freyja) 
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Deusa escandinava da fertilidade, do amor e da beleza, cujos símbolos sagrados e familiares eram os gatos. No mito encontra-se representada como uma bela mulher andando numa carruagem puxada por gatos. Era também a Rainha do Mundo Subterrâneo e irmã e consorte do Deus Frey. Como deusa neopagã, é reverenciada principalmente por seguidores da Wicca de tradição saxônia. As cores de sua vela sagrada são o verde, o vermelho e o preto. 



FRIGGA 

Deusa-Mãe escandinava e consorte do Deus Odin. Ela era também patronesse do casamento e da fecundidade. No mito é representada andando numa carruagem puxada por carneiros sagrados. A cor de sua vela sagrada é o branco. 



FRIJA 

Mãe-da-Terra pagã-germânica e consorte do Deus Tiwaz. O dia da semana a ela consagrado é a sexta-feira. A cor de sua vela sagrada é o marrom. 



HADES 

Deus grego do Mundo Subterrâneo, governante dos mortos e irmão do todo-poderoso Zeus. Na mitologia romana denomina-se Plutão. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



HATHOR 

Deusa egípcia da beleza e dos céus, patronesse da fecundidade, das criancinhas e da música. Freqüentemente é representada como uma mulher de cabeça de vaca, que usa um diadema com duas plumas e um disco solar decorado com estrelas simbolizando seu papel de Deusa celestial. A cor de sua vela sagrada é o azul. 



HÉCATE 

Deusa grega da Lua, deusa neopagã da fertilidade e da magia da lua, Rainha do Mundo subterrâneo e protetora de todas as Bruxas. Conhecida como 22 



"Deusa da Escuridão e da Morte", assim como "Rainha dos Fantasmas e das Encruzilhadas", identifica-se com a deusa lunar Diana e com a deusa grega Perséfone. As cores de sua vela sagrada são o preto e o prateado. 



HERA 

Deusa grega da morte e do renascimento, Deusa da Terra e consorte de Zeus. 

As cores de sua vela sagrada são o preto e o marrom-escuro. 



HÉSTIA 

Deusa grega da Lareira. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



HÓRUS 

Deus egípcio do céu e filho de Isis e Osíris. E representado como um homem com cabeça de falcão, tendo por olhos o sol e a lua. A cor de sua vela sagrada é o azul-real. 



INANNA 

Deusa sumeriana tanto do amor quanto da guerra, que se identifica com a deusa babilônia Ishtar. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



ISHTAR 

Deusa assíria, babilônia e neopagã do amor, da fertilidade e da guerra, que personifica o planeta Vênus. Era uma Deusa-Mãe e consorte de Tamuz, o Deus dos cereais e do pão que morria a cada inverno e renascia na primavera seguinte. Sendo uma deusa tríplice, ela representa nascimento, morte e renascimento. Em seu aspecto de Mãe, é a doadora de toda a vida. Em seu aspecto de Donzela-Guerreira, é aquela que traz a morte. Em seu aspecto de Anciã, traz renascimento e ressurreição. A lua crescente é um de seus símbolos sagrados. Ishtar é representada como uma mulher de feições de pássaro e cabelo trançado, que usa chifres de touro e preciosos colares, braceletes e tornozeleiras como adorno. É associada à deusa sumeriana Inanna e com a deusa fenícia Astarte. As cores de sua vela sagrada são o 23 



vermelho e o verde. 



ÍSIS 

Antiga Deusa-Mãe egípcia da fertilidade e deusa neopagã da magia e encantamento. Era irmã e consorte do Deus solar Osíris e às vezes era identificada com a deusa Hathor. Isis é o símbolo da maternidade divina e, em seus mistérios, era considerada como a única forma de todos os deuses e deusas. Costuma ser chamada de "Deusa dos Dez Mil Nomes". Em Hellespont (agora Dardanelles), era conhecida como Mystis, a Senhora dos Mistérios. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



JANO 

Deus romano dos portões e portas, é a deidade associada com viagens e o começo das coisas. É representado como tendo dois rostos, cada um olhando em direções opostas. Seu festival acontecia em janeiro, e a cor de sua vela sagrada é o branco. 



KALI 

Deusa hindu da Morte, personifica as forças escuras e aterradoras da natureza. É representada como uma mulher de aspecto guerreiro, de pele escura e dentes caninos salientes, que usa um colar de caveiras humanas em torno do pescoço. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



KHONS 

Um dos sagrados Deuses da Lua do antigo Egito. Era também conhecido como um deus de cura, e as cores de sua vela sagrada são o prateado e o branco. 



KILYA 

Deusa inca da Lua. As cores de sua vela sagrada são o prateado e o branco. 



KUAN YIN 
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Deusa chinesa da fertilidade, do parto e da compaixão. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



KUPALA 

Deusa eslava da vida, do sexo e da vitalidade. É reverenciada no Dia do Meio do Verão, e a cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



LOKI 

Deus escandinavo do fogo. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



LUCINA 

Deusa romana da Lua, associada ao parto. As cores de sua vela sagrada são o prateado e branco. 



LUGH 

Primitivo Deus celta do Sol, adorado pelos antigos druidas como o Doador Abundante da Colheita. O festival do Sabbat pagão de Lughnasadh (que significa "Comemoração de Lugh") originou-se com os druidas para prestar homenagem ao Deus-Sol. As cores de sua vela sagrada são o amarelo, o dourado e o bronze. 



LUNA 

Deusa da Lua, romana e neopagã, cujo nome é o termo em latim para "lua". 

Identifica-se com Selene e Artemis, e as cores de sua vela sagrada são o branco e o prateado. 



LUPERCUS 

Deus romano da fertilidade, identifica-se com os deuses da natureza Pan e Fauno. Na antiga Roma, seu festival da fertilidade era conhecido como Lupercalia, no dia 15 de fevereiro. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



MAAT 
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Deusa egípcia da verdade, justiça e ordem do universo, cujo símbolo era uma pena. A cor de sua vela sagrada é o branco. 



MIN 

Deus egípcio da fertilidade e protetor dos viajantes. As cores de sua vela sagrada são o verde e o branco. 



MORRIGAN 

Deusa celta da Guerra, morte e destruição, e mãe de todos os deuses irlandeses. Dizem que ela aparece em forma de corvo (um pássaro de mau augúrio na tradição celta) antes e durante as batalhas. E também conhecida como "Rainha Espectro" e "Grande Rainha Morgana". Como Deusa Trindade, chamava-se Macha, quando fazia magia com o sangue dos assassinados; Badb, quando aparecia na forma de uma gigante, às vésperas da guerra, para avisar os soldados de seu destino; e Neman, quando aparecia como anciã. As cores de sua vela sagrada são o escarlate e o preto. 



MUT 

Deusa egípcia da fertilidade. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



MYLITTA 

Deusa babilônia da fertilidade. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



NÉMESIS 

Deusa grega da ira e da vingança e filha mitológica de Erebo e Nyx. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



NETUNO 

Deus romano do mar, irmão de Zeus e equivalente ao Deus grego do Mar, Poseidon. A cor de sua vela sagrada é o azul. 



NINHURSAG 
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Deusa mesopotâmia da Terra e consorte de Ea. A cor de sua vela sagrada é o marrom-escuro. 



ISIJORD 

Deus escandinavo do mar e patrono dos pescadores. Também conhecido como deus da prosperidade. A cor de sua vela sagrada é a água-marinha. 



NUT (também Nuit) 

Deusa egípcia do Céu e mãe de Osíris, Isis, Set e Néftis. A cor de sua vela sagrada é o azul-real. 



NYX 

Deusa grega da noite, irmã e consorte de Erebo, o senhor das trevas. 

Identifica-se com a deusa romana Nox. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



ODIN 

Deus escandinavo e neopagão da sabedoria, magia, arte e poesia. É também o Senhor dos Mortos e o consorte da deusa Frigga. Segundo a mitologia nórdica, Odin lutava contra gigantes, seduzia mortais e despertava os mortos em sua busca pela sabedoria do oculto e poder absoluto. Representam-no como um velho de um só olho, usando um anel mágico e montando um cavalo de oito pernas. É equivalente ao deus pagão-germânico Woden. As cores de sua vela sagrada são o roxo, o vermelho e o preto. 



OSÍRIS 

Antigo deus egípcio da vegetação e da fertilidade, cuja morte e renascimento, a cada ano, personificavam a vitalidade e a fertilidade auto-renovadora da natureza. Ele também era um governante da morte e tanto irmão quanto consorte da deusa Isis. Segundo a mitologia egípcia, Osíris foi afogado e desmembrado em quatorze pedaços por seu irmão ciumento, Set, mas depois recobrou a vida graças aos poderes mágicos de Isis. As cores de sua vela sagrada são o verde e o preto. 
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PAN 

Deus cornífero grego e neopagão dos bosques, dos campos, dos pastores e da fertilidade; muitas vezes é associado ao culto de Dioniso. É representado como um homem de barbas, tendo pernas, chifres e orelhas de cabrito, e eqüivale à deidade romana da natureza, Fauno. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



PARVATI 

Deusa hindu das montanhas e consorte do deus Shiva. Conhecida como a governante dos elfos e espíritos da natureza, é filha, dos himalaias e uma personificação da energia cósmica. As cores de sua vela sagrada são o branco e o marrom. 



PELE 

Deusa polinésia dos vulcões que, acredita-se, reside atualmente em Kilauea na principal ilha de Mauna Loa, Havaí, onde é adorada como sendo a essência do fogo da Terra. Até hoje, várias ofertas, como flores, cana-de-açúcar, pássaros brancos, dinheiro e conhaque, são feitas a ela, sempre que as erupções vulcânicas ameaçam as ilhas havaianas. As cores de sua vela sagrada são o vermelho e o laranja. 



PERSÉFONE 

Deusa grega conhecida como a Rainha do Mundo subterrâneo. Eqüivale à deusa romana Prosérpina. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



POMONA 

Deusa romana das frutas e da fertilidade. É a consorte do deus Vertumno (o modificador), e seu festival da Pomonália era celebrado na antiga Roma no primeiro dia de novembro, marcando o fim da colheita. A cor de sua vela sagrada é o verde. 
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POSEIDON 

Deus grego do mar e um dos Doze Grandes do Olimpo, cujo equivalente romano é Netuno. A cor de sua vela sagrada é o azul-claro. 



PTAH 

Deus do antigo Egito, tido como o criador do universo e o patrono dos arquitetos, escultores e artesãos. Era consorte da deusa cabeça de leão Sekhmet, e seu culto concentrava-se em Mênfis, no Egito, onde tanto, ele, quanto a esposa eram adorados. A cor de sua vela sagrada é o branco. 



QUETZALCOATL 

Deus asteca da fertilidade, vento e sabedoria, personificado como uma serpente emplumada e associado à Estrela da Manhã. As cores de sua vela sagrada são o bronze e o verde. Segundo o mito, o irmão gêmeo de Quetzalcoatl era Xolotl, deus patrono dos magos. Ele personificava o planeta Vênus como a Estrela do Anoitecer. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



RA 

Deus-Sol egípcio; identificado como um deus do nascimento e renascimento. 

Era adorado em Heliópolis e a principal deidade no Ennead. A cor de sua vela sagrada é o dourado. 



RHIANNON 

Deusa-Mãe celta/galesa, originalmente chamada Rigatona (Grande Rainha) e identificada com a deusa-égua gaulesa, Epona. É retratada montando um pálido cavalo branco e carregando uma bolsa mágica de abundância. A cor de sua vela sagrada é o branco. 



SATURNO 

Deus romano da agricultura e da colheita, cujo festival, a Saturnália, acontecia anualmente na antiga Roma em meados de dezembro. Identifica-se com o deus grego Cromo, e a cor de sua vela sagrada é o laranja. 
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SEKHMET 

Deusa da Guerra do antigo Egito e consorte do deus Ptah. Representada como uma mulher com cabeça de leão, é a equivalência egípcia da deusa hindu Shakti. A cor de sua vela sagrada é o carmim. 



SELENE 

Deusa grega da Lua em seu aspecto crescente. Em seu aspecto minguante, chama-se Hécate. As cores de sua vela sagrada são o prateado e o branco. 



SET (também Seth) 

Deus egípcio da escuridão e da magia negra, é a personificação do mal. E o equivalente egípcio do deus grego Tífon. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



SHAMASH 

Deus-Sol babilônio, irmão da deusa Ishtar e uma deidade associada aos oráculos e profecias. Identifica-se com o deus sumeriano Utu e com o deus grego Apoio. A cor de sua vela sagrada é o amarelo. 



SILVANO 

Deus romano das florestas, campos e rebanhos, representado como um sátiro de barbas. A cor de sua vela sagrada é o verde-escuro. 



SIN 

Deus babilônio da lua; identifica-se com o deus sumeriano Nanna. A cor de sua vela sagrada é o branco. 



SVAROG 

Deus eslavo do fogo e da metalurgia, cujo símbolo é o martelo e a pinça de prata. E o consorte da Grande Mãe, e as cores de sua vela sagrada são o vermelho e o prateado. 
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TANE 

Deus do Céu polinésio e Senhor da Fertilidade, considerado o criador do primeiro homem a partir do barro vermelho. O amuleto tiki (uma figura humana feita de madeira e madre-pérola) é o símbolo do poder criador de Tane. As cores de sua vela sagrada são o azul e o verde. 



THANATOS 

Deus grego da morte, cujo equivalente romano é o deus Mors. A cor de sua vela sagrada é o preto. 



THOR 

Deus do Céu escandinavo, Mestre dos Raios, filho de Odin e patrono dos fazendeiros e dos marinheiros. Representado como um homem forte, mas simpático, com cabelo desalinhado e longa barba ruiva. O martelo é seu símbolo, e o azul-escuro, a cor de sua vela sagrada. 



THOTH 

Deus egípcio da lua, sabedoria, magia, artes e ciência. Era também conhecido como o escriba dos deuses. E representado como uma íbis, um homem com cabeça de íbis e também como um macaco. A deusa da verdade, Maat, era sua consorte, e o primeiro mês do ano egípcio levava seu nome. As cores de sua vela sagrada são o branco, o prateado e o roxo. 



THUNOR (também Donar) 

Deus pagão-germânico do Trovão e do Relâmpago e deidade associada à fertilidade. Seu dia sagrado da semana é quinta-feira, e o azul-escuro, o preto e o verde são as cores de sua vela sagrada. 



TIWAZ 

Deus pagão-germânico do Céu e consorte da deusa Frija. A cor de sua vela sagrada é o azul. 
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TLAZOLTEOTL 

Deusa da Terra da América Central associada à fertilidade e ao amor. É 

também conhecida como "Mãe de Todos os Deuses". As cores de sua vela sagrada são o marrom e o verde. 



URANO (também Ouranos) 

Antigo deus grego conhecido como Pai do Céu. Era o consorte da deusa Géia e personificava os céus. A cor de sua vela sagrada é o azul. 



VÊNUS 

Deusa romana e neopagã do amor e da beleza que personificava sexualidade, fertilidade, prosperidade e sorte. É a contraparte romana da Deusa grega do Amor, Afrodite. A cor de sua vela sagrada é a rosa. 



VESTA 

Deusa romana da Lareira, cujo templo era aceso pelo fogo sagrado vigiado por seis sacerdotisas virgens conhecidas como Vestais. A cor de sua vela sagrada é o vermelho. 



WODEN 

Deus pagão-germânico da guerra, artes do bardo (poesia), profecia e magia, cujo dia sagrado da semana é a quarta-feira. Era conhecido também como o Senhor dos Mortos, o primordial mestre das runas e o deus da mudança de forma. A mitologia mostra Woden como a mais elevada deidade do panteão germânico. O nome "Woden" é a forma inglesa do nome que deriva de uma forma de protogermânico Wodhan-az, que significa "mestre da atividade psíquica inspirada". Como deus neopagão, é adorado principalmente por seguidores da Wicca de tradição saxônia e freqüentemente identificado com o deus escandinavo Odin, a mais poderosa das deidades teutônicas. As cores de sua vela sagrada são o vermelho e o roxo. 



XOCHIQUETZAL 
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Deusa centro-americana das flores. As cores de sua vela sagrada são o branco e todas as cores florais. 



YARILO 

Deus eslavo da Fertilidade e consorte da Deusa Lunar Marina. A cor de sua vela sagrada é o verde. 



ZEUS 

O mais poderoso dos deuses gregos, governante do céu e da terra, filho de Cronos e Réia. Era conhecido também como o Apanhador de Nuvens, Senhor dos Raios e mestre da mudança de forma. O carvalho era sua árvore sagrada; a águia, o pássaro; e o dourado, a cor de sua vela sagrada. 









As Tradições Pagãs 





Veja resumo por datas abaixo, respectivamente pela ordem: Ano de Fundação / Nome da Tradição e/ou Fundador. 



1951 Gerald Gardner e seu Coven 

1953 Tradição Traditionalist (Cochrane) Witchcraft 

1954 Tradição Rhean. 

1955 Tradição Boread. 

1957 Tradição 'Brighton Coven Craft' 
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1963 Tradição Alexandrian Witchcraft 1964 Tradição 1734 

1965 Tradição 'Sara Cunningham's Family' 

1966 Tradição The Regency 

1968 Tradição Ordem da Silver Crescent 

1968 Ordem Majestic / Tradição Majestic. 

1968 Tradição Church and School of Wicca. 

1967 Tradição Alexandrian Witchcraft (Ramo Alemão) 

1969 Tradição American / Mohsian 

1970 Tradição Alexandrian Witchcraft (U.S.A.) 

1970 Tradição Dianic (MacFarland) Witchcraft de Wicca Feminista 1970 Tradição Pagan Way Witchcraft 

1970 Tradição American Celtic (Sheban) 

1970 Tradição Sisterhood and Brotherhood of Wicca 

1970 Tradição Du Bandia Grasail Line 

1970 Tradição Church of the Eternal Source 

1970 Tradição Sicilian Witchcraft (na América) 

1972 Tradição Keepers of the Ancient Mysteries 

1972 Tradição Seax-Wicca 

1973 Tradição Kingstone 
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1973 Tradição Americana da Assembly of Wiccan 1973 Tradição Open Goddess Tradition 

1973 Tradição Druidic Craft of the Wise 

1974 Tradição Dianic Feminist Witchcraft 

1974 Tradição Isian 

1974 Tradição Western Isian 

1974 Tradição Algard Witchcraft 

1974 Tradição American Traditional Witchcraft 

1975 Tradição Blue Star Witchcraft 

1975 Tradição Minoan Brotherhood 

1975 Tradição Maidenhill Tradition 

1975 Tradição Ganymede/Chthonioi branch 

1975 Tradição Gardnerian-Eclectic Witchcraft 

1975 Tradição Halifax 

1975 Tradição Ravenwood 

1976 Tradição Cerridwen 

1976 Tradição Glainn Sidhr Witchcraft 

1976 Tradição 'The Tradition' 

1976 Tradição The Roebuck / Ancient Keltic Church 

1977 Tradição Temple of Danann 
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1978 Tradição Hyperborean 

1978 Tradição Celtic Wicca (Nossa Senhora do Encantamento) 1979 Tradição Odyssian Tradition (Wiccan Church of Canada) 1980 Tradição Unicorn 

1980 Tradição Minnesota Church of Wicca 

1980 Tradição Celtic Traditionalist (Foxwoods) Witchcraft 1982 Tradição Minoan Sisterhood 

1982 Tradição Alexandrian Witchcraft (Irlanda) 

1983 Tradição Aquarian Tabernacle 

1984 Tradição Communitarian Witchcraft / Wicca Communitas 1983 Tradição Windblown 

1985 Tradição New Albion 

1985 Tradição Pagans for Peac 

1985 Tradição Pagan Way Witchcraft 

1985 Tradição Caledonii Tradition 

1986 Tradição do NFG branch 

1986 Tradição Rainbow Wheel 

1986 Tradição Northwind 

1986 Tradição Sacred Grove 

1987 StarKindler 
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1987 Tradição StarKindler 

1990 Tradição Eleusinian Tradition 

1990 Tradição Blackring Witchraft 

1990 Tradição Serpentstone 

1990 Tradição Star Sapphiran 

1990 Tradição Crystal Moon 

1990 Tradição Chthonian Tradition 

1990 Tradição Ceili Sidhe 

1991 Tradição Protean 

1991 Tradição Neo-Alexandrian Witchcraft (Canada) 

1991 Tradição Black Forest 

1991 Tradição Protean 

1991 Tradição California Gardnerian (CalGard) Witchcraft 1992 Tradição Tuatha De Danann Tradition 

1993 Tradição Daoine Coire 

1994 Tradição Cornfield Tradition 

1996 Tradição Aglaian 

1996 Tradição Reformada 

1996 Tradição Oldenwilde Traditional Witchcraft 

1997 Tradição Knight Phases 
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1997 Prytani Tradition (Clan Ragan) 1997  Tradição Morganan Tradition 

1997 Tradição Elemental Spirit 

1977 Tradição Brighton Traditional Craft 

1997 Tradição Dragon's Weave 

1998 Tradição Earthwise 

1998 Tradição Evergreen Tradition. 









Origens Wicca 





Falar em origem da bruxaria é o mesmo que retornar aos primórdios da Humanidade, quando os 

seres humanos começaram a despertar sua percepção para os mistérios da vida e da natureza. 

Segundo os estudiosos da Pré-História, as primeiras demonstrações de arte devocional foram as 

Madonas Negras, encontradas em cavernas do período Neolítico. 

Portanto, as Deusas da Fertilidade foram os primeiros objetos de adoração dos povos primitivos. Da 
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mesma forma que nossos antepassados se maravilharam ao ver a mulher dando a Luz a uma 

criança, todo o Universo deveria ter sido criado por uma Grande Mãe. Entre os povos que 

dependiam da caça, surgiu o culto ao Deus dos Animais e da Fertilidade, também conhecido como 

Deus de Chifres ou Cornífero. Os chifres sempre representaram a fertilidade, coragem e todos os 

atributos positivos da energia masculina, representando também a ligação com as energias 

cósmicas. 

Hoje a figura do Deus Cornífero é bastante problemática, pois, com o advento do Cristianismo, ele 

foi usado para personificar a figura do Diabo, entidade criada pelas religiões judaico-cristãs. Ele não 

é reconhecido e muito menos cultuado pelas Bruxas. 

A wicca surgiu no período Neolítico, em várias regiões da Europa, onde hoje se localiza a Irlanda, 

Inglaterra, País de Gales, Escócia, indo até o Sudoeste da Itália e a região da Britânia na França. 

Quando os Celtas invadiram a Europa, quase mil anos antes de Cristo, trouxeram suas próprias 

crenças, que, ao se misturarem às crenças da população local, originaram o sistema que deu 
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nascimento à Wicca. Com a rápida expansão desse povo, ela foi levada para regiões onde se 

encontram Portugal, Espanha e Turquia. Embora a Wicca tenha se firmado entre os Celtas, é 

importante lembrar que a bruxaria é anterior a eles. Mas como esse povo foi o mantenedor da 

tradição, é importante que conheçamos, pelo menos, o rudimento de seu pensamento e cultura. 

O Panteão Celta, ou seja, o conjunto de Deuses e Deusas dessa cultura é hoje o mais utilizado nos 

rituais da Wicca, embora possamos trabalhar com qualquer Panteão, desde que conheçamos o 

simbolismo correto, e não misturemos os Panteões num mesmo ritual. A sociedade Celta era 

Matrifocal, isto é, o nome e os bens da família eram passados de mãe para filha. Homens e 

mulheres tinham os mesmos direitos, sendo a mulher respeitada como Sacerdotisa, mãe, esposa e 

guerreira, participando das lutas ao lado dos homens. O culto da Grande Mãe e do Deus Cornífero 

predominaram nas regiões da Europa dominadas pelos Celtas, até a chegada dos romanos, que 

praticamente dizimaram as tribos Celtas, que nessa época já estavam sendo dominadas pelos 
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Druidas, que representavam uma introdução ao patriarcalismo. 

Porém, em muitos lugares, a religião da Grande Mãe continuou a ser praticada, pois havia certa 

tolerância por parte dos romanos, chegando certos ramos da Wicca a incorporar elementos do 

Panteão Greco-Romano, especialmente na Bruxaria Italiana. Foi somente na Idade Média que a 

Bruxaria foi relegada às sombras com o domínio da Igreja Católica e a criação da Inquisição, cujo 

objetivo era eliminar de vez as antigas crenças, que eram uma ameaça a um clero muito mais 

preocupado em acumular bens e riquezas do que a propagar a verdadeira mensagem de Jesus. 
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